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pugnão essa ignorancia, ou dom za ao governador de Santa Ca� «3;.brindO com gente uma picada I José � ngusto de Carvalho'prophetico nesse governador de tharina José Pereira Pinto: «Re- com a q al h 'é I t L
-

Viamão, ou outra causal (m. «cebi a carta de vm. na data de «.t r u., c egou a•. � en',ro uiz Henrique Goulart .

_ ,0,.j)S. ��ILes. d�sta capitania, Guilherme Rufino Soccascarta n. 8); observarei: 20, que «14 ele setembro p. p ....Não du- 'c ma"c" e i ser t t d
falla d e copiasdoja cít. officio 'I lirnit d � :-'1'1

1 «. '(1' lC opero esta Custodio da Silva Gomesu «VIC O, que os um es esse go- «VI· a e dIZ que por ordem do ' .
'

de 16 ele agosto de 1766;' do «vemo se tenhão apertado com (seu g?verna�'or e que aquelle Alexa�dre.DI�s da Cun�l_areferido neste capitulo com res- «s, usurpação dos terrenos, que «mandara abrir aquella picada .Antonío Domingos da SI}-,
posta ja feita; ela integra desse, «tem apropriado a capitania de (por ordem do snr. vice rei: da va Guimarãés ....
cujo capitulo fica acima trans- «S. Paulo eque a villa de Lages [este abridor o titulo bocalmente Clemente José da Silva
cripto ; e da portaria do mesmo «haja de pertencer 3.0 districto

\desta picadaaalgumas p.
essoas Pacheco _.inclusa para que se não obrigue "desta ilha; mas sendo - certo, (qu._e he para se abrir caminho

O tal ho e )-1 t transcri
-

d ]., I t 1 E uma cedula que não tinha'

, m m re es e ranscn- «que nao evenc o igua men e «c aquella para esta villa; parato capit lo d ff" ,

14 d I t o rotulo de conformidade comc ,I U I) o ICIO (te l' e «rec amar os e1'1'en08 usurpa- "se cornmerciar deste para
"

fevereiro de 1771 sufficiente, «dos, por serem todos perten- (laqueHe porto e quasi segura no
a disposição do art. 4.Ó § 4.0 do

Os originaes extensos, de evidente e irrefragavel prova, I' «centes aS. Magestade, ainda «�eu.e�pressado seraqllelle ma.
Decreto n. 5H de 23 de Julho

qualquer natureza que sejam, de que esse governador de Via- «que em diversos dominios,nem ((IS visinho desta vilIa do que da
de 1890.

. mão se tinha por, e era o reco- tarnberrr convir na posse, que (
..<L,aguna, e como entrasse o tal JUIZES "'E PAZacceítam-se somente até ao, 1

.

1 d
•

j' 1 II d'
� -o u -n recic o, governa 101' es-se (JS- «c e es tem arraça ° o. capita- «obridor rios limites desta capi-meio dia. Si vierem depois dçs,.. Lricto que a cit. provisão de 20 «nia de S. Paulo: não posse es- «tania da qual v. ex. hé o

sa hora, só serão publicados, na
de novembro de 1749 (m. carta «crever.immediatarnente ao go «(abreviatura de sr. ou de go ..

" n.2) tinha dividido septentrio- «vernador actual parafazer pra- «vernadol', «com semelhaJltefolha subsequen�e á do dia se- n�lmentep�10,Ri9.Negl'o e'IgLla:�'" «ticarel a pi.cada da villa de La- «serviço sem apresentar de v.

guinte. su, comó confirmaram mllitélS «g2S ate essa ilha, como tam- ((ex. ordem, nem do sr. viceordens (m. c,-n. 22) e ol'dem do ((bem a estrada até a Serra Ge- «rei,ainr1a que se a troces se não
governad6r genll (latada d-e'20 «ral, sem me pôr nas circulls- «teria obrigação de nos apre­de junho de 1750, transcI'ipta a "tancias,oude approval'omesmo «sentar, nem nós de Ih'a pedir­
p�g. 49 d� .

falla impressa do ('que me parece repug_nante,ou «mos por não ser isso da nossa
exm; preslden.te de S_anta Ca- '(d8 reclamar, o que nao me pa'-, «inspeção segundo nos parecethal'lnano 10demarç.o p. 1).: «l'ece2'Jo/'o/'aconveaiente,e·só

'

"porem o n,osso empenho hebem con�'o de que esse gover-' "farei por um mOl10 indir2cto,se «semente execlltarm::>s o quenador de Vütmão não conside" ((vm. não puder concluir (b sua (<1)eos e S. Magestade maneia,rava se n-ão como LltTl_,confinan- «parte esta importante obra» «determinado por v. ex., razão
te, desse, se�l distri�ta o capitão «(era a.estracla para L3g;es)«;;em «p'orque supplicamos a v. ex.

..
, mor regente (m. c. 11. 28) doSer- «dependencia daquella capita- «seja servido dignar-se ele nos

ACERCA DA PROVINCIA tão da Curitiba Antonio Corrêa «nia, ou do capitão móI' da «f-azer mercê diZer o que deve­P.iI�to, 2: Plov! de q.ue e:c:te ca-, «mesma villa das Lages, como «mos obrar a este respeito,pItao mor e111 / de ]aoelro ele «me acaba ele participar na sua «quando '0. dit(l governador1771, pedindo para o habitante «sobredita carta. «mande abril' o dito caminho.de Lages Lourenço Rodrigues N. B. Além de 3er :1llthenlica «se devemos consentü', ou im�
POR (da l!0cha, 'como se assignou 3 copia ele q,ue transcrevo, es- (pedüO, ou ajudar no ue tocar

_J(lSÉ'GoKc.uR�s�n�RIT;YA
I ��:�O����:l�:n�g�lJt�:/;,re�- t:L ���l",e 1d;\'e ac�r-se, «aos Íimités d,esta �apitania
guinte) dispensa a,os exercicios pectivp li'vrQ3? na p�'óvecforíâêt1l «os 'offieiaes da camara desta
e serviço militar, reconheci0110 H.. F<lzenda 30.S 7 de julho de (<vill,a tomar posse por essenovo
governador de Viamão n ::tuto- 1790 pelo escn vão M. J. Ramos ((caminho e sentarmos marcos

, ridade slJPcl'ior de�se ,districto de ordem do dito governador J. «para di.visào ,deste continenteS'r. Redactor. septenLrfonalmente confinante P. Pinto-eO transcreveo em sua com o da ilha. Deus Guarde &.»
Delo Hio Negi'o e Igu3ssú CLm o falla. o exm. presidente, ela pro-

O 5' documento, que acompa. Sertào de Curitiba, do qual era vincia.
nho11 ofi'icio da presidencia de capiUio mórregerlte,bem como, .EsLe offioio (10 vice rei r8S-

S. Panlo de 21 de setembro de s3l.>ell,t10-se que a êlutorisação ponde a gal'ticipaçt::o da abertu� -

1844 pe o seguinte: «Copia do de que este se servi o para cre�r ra da Picada para Lages atravez SECÇA O TELEGRAP'BICA
«capitulo ele uma cal,'ta, que es- villa he datada de S. Paulo em 4 do çertão iutermedio, providen­
«creveo o gorernador de' Via- de setembro de 1770, e que pOI' cêa mOllos para a abertura ela:
(,mão José Mal'cellino (1'8 Fi- consequenci:1 no ci�. 7 de janei- eS�l'aLla- e conclue: "Deve vrn S�RVIÇO DA (i GAZETA DO SUL I)

«g'uekrdo ao referido' capiÜLo 1'0 ja esta 'devia estar em poder «com tutlo ela minha parte lou�
mo, 17 II' 'Dis·tr-lct,o,' do llf'irim,'«mór Antonio Corl'êa Pinto com da dito capiLtLo Il:ÓI', faeilmente «vaI' o inG:ll1savel zêlo do alfe-

(a �lÇlta ele 14 de - fevereiro de se deduz, qlle este agente dessa "res AntonLo José ela Costa, que O duello a que me referi em te- M�noel Jo�é, P,lcheco .. "

(d771.
'

acce�;süJ inclusti'ial repeti;;� as ((comté\nto detrimento, e ainda á legramma de hontem, foi entre os VICente' Jose L Rochadel
- «Sl1l'. capitão m'óI' Antonio suas SLlllpliccll1tes e I)l'Ovavcl- ((.:,ua cllsta acabou de cxecubr jornal�stas it,alia!10s l!'abricat<_?re tl ;,\1anoe1 J. de Souia JUüiQI'

TUl'qUl, que sahIo fendo.
]\,1 I J

-

d p" h
'

«Co_l'rêa Pinto -Re(;ebo a carta mente altenciosas cartas, quan- ',(um projecto de tanta (',onse- II anó'e oao e lD J.

«de vm. de 7 de janeiro passado to mais se appt'oximava o tl'a- . ((qlH'lIcia, e [Hincipalmente a
Cambio 15 3/8.

«em.que se l'efere a outra mais b::\]ho da -canis pcooturiens- «suma (;onsLancia, cum que sup­
«antiga, a que jl-l:fiz resposta,. e cujo desfecho se vio em 20 de «pOl'tcll as gr::1ncléS fad,igas; e

«e como nesta me diz, qlle Lou- setembro de1776 e 16 ele janei- «enCOt11lLo,!OS, que bem se co­

«renço Rodrigues pobr·issimo ro ele 1777, por occasião de (<llbccem do,\iêll'io da sua Jer­
\lmOl:apor, que diz ser dessa vil- mandar o meSHlO govemador (1'0(,:.1, cl.'lnt!o ClJ!1), o seu exemplo
«la; é obrigadopol' alguns ofli ... estabelêcer rio Canôas o I'egis- «as mais é\'idenles provas do
«ciaes desta provinda aos e- t!'l) de S. Jorge por um destaca- «zelo, com q,le se emprega no Em seguida dam(\s I) resul­
((xer'cicios e servíço 'militar, eu mente ÚS ordelis do alfet'es M. (serviço do S. iVL:tgestade. Deos tado da apuração das. eleiçõês
«pol'satisfazeravm.evitat' c111,/vaZPinto,aOsc{UaeSsefezgl1er-

"G.etc.)) de supel'intendente, membros
«\'idas com os confinantes, e ra ue tome, autorisacla pelo ca- Conclui a minha carta n. 28 di) Conselho MUQicipal e juizes
«servÍ!',a vm., remeao (1)Orta- pitão general, ejunta de S. Pau- alludinclo aos posshreis precon- de, p3Z dos distl'ii'tos da La­
«ria inclusa, Ipara qne se não '10, impondo as penas de pl'Ísão, ceitos ou rel:1ções (lo parentes-

I I· guna:«ob!'igue o tal homeJu''de'ixando remessa para S. 'Paulo e des- co e amizade) que ta vez !aja
«sempre o direito res@rvadb a criciom.riaa, aos, habitantes nos infllienLes dos moradores -

«quem tiver, como sou obriga-I que mesmo a c1inheil'O velldcs- elo calnpo fIas P.1lmas etc., e. SUPERI�TENOEN'fE'
«dEl.» I sem algum malltimento às gen- pDr conseq,uencia julgo a PI'O-

-

.•

Ainda que da leitura isolada tes desse registro e c1estac,:unen- posUo lúél1Cional' aqui (luaes A?tomo .PInto da Costa
desse carta· supra transcl'ipta to; que assim e principalmente eram os que- havia na epoca e a Cal'l1eIl'o....... 336
não derivada eu a sllpposiçãO com0 he de crel', pela occupa- respeiw' do facto, a que se re­

(:e que elle tivesse applicação a ção da ilha de Santa C':itharina fe�'e ,o supr:a- dito ofCicio do "ice
questão de limit�s entre as pro- pelos hespantpes nesse l1Ies- reI, 1�eS1ll11lnrio e ü'anscrevendo Antonio Machê1do da Rosa 326
vincias ele Santa Catharina e do mo anno, teve de l'eLirar-se para o offlCio quea camara ue Lages. Yen:mcio Fernandes Mar­
Paraml, tendo elle sido enviado ser applicado -a obj�ctos de (l"Ggistl'aLlo a fls. 103 v do livl'o
como tal com o cito ottício de maior mgencia. Muito esclarc- 1°) escreveu em 27 de agosto de

tins .

1844 pela presidencia ele S. Pau- I ceria o ponto hist'jrico a respe- 1787 ao capitào general de S. Frederico Guilherme Hu­

lo, com qllem era então a quei::- ctiva corresp?nd�ncia d? go- Paulo J�s� �aymundo Chichor- go Fischer .... , .

tão, �omo tal o d�vo eu aqui vernador de Vlamao Jose Mar- 1'0: PartiCIpa0 lhe, que tendo-se FranciscoMonteiro Cabral
tornai' e assim observarei: 10 cellino. de Figueiredo com o vi- arruinado o caminho para Tuba- Gervasio Fernandes Mar-
que a sua data me inculca ana- cé-rei e junta de fazenda do Rio rão teem os seus antecessores tins .

cl}l'onismo na palavra vill�,qua de hneiro; na qua�teriamos por e elles escripto a aqllella c_,:�màrá Manoel Antonio da Costa
so foi ereacla em 22 de maI_O de cert.o as reclamaçoes daquellc (da Laguna), mas que nao tem Luiz Pereira de Aquino e

1?71,e na palavra provincia,que governador; na falt� dess?s e podielo obter sen�_o as
.

duas '

Santos .

so foi-usada pela exfincção elas 1116S1110 das reclamaçoes dos go, cartas, de quo enVIa0 copIa, e Mano,el Gonçal res Pachecocapitanias !2:eraes. ql�l,asi ou coe- vernadores ele Santa Catharina «Tambem.fHzemos certo a v. ex.· J
.

�

I
. A

I 1 8 9 1 t
u IllO r . , . . . . . .

yamente cOm a decl�raçào dê'. poderão os
.

eltores suppo� as «que no (la ou (O c.orren e
Maneio Silveira GoularL

ll1dep�ndencia do impd[io: ana- pela transcn�ç.ào do se�llInte «I1Jez c,h�gou � �s�a vIlla
.

um

chrOl1lsmos que me col�ocãO no trecho do ot�c�o q.U? �m 31. de «alfl:r�s ue auxIlIal�s da,}lha :J:�i:Oa��o ����::::� "�ia:embaraço de n50 sabeir como ouLubl'o de 1/8/, dmgIO o YICe- «de Santa ,Gatl1HI"lJ)a, Vll1�O
explica-los, pOl' isso que me re- rei Luiz àe Vasconcellos e Sou- ((daquella ate esta pelo cel'tao 'c-t.lado .....•..

, �

(
(
.j

EXPEDIENTE

Quaesquar negocios com a

direcção da GAZETA devem ser

tractados das 9 horas ás 10 :1/2
da manhã e das 4. iÍs 6 dà tar­

de.

Os originaes de poucos dilie­
res serão recebidos somente até
ás 5 horas da tarde.

DE

SANTA CATHAIUNA
� 'H.

C}RTj\ �. 30
'

.

,.

(Continua)

(ConnEsPoNDENTE).

El_EIÇÕES

Laguna

l\lEl\I!lROS DO CONSELHO

10 gumas vezes, corno se tem' 'COnst��-
1() tes exemplos, cOlÍlplicaçõês 'gravesdo' epparenio bro'ncho'-pulmo'nar, é10 necessano tratar a criança aífecta­
JO da, desde. -os prlmoíros symptop::las
10

da lllole.stIa, com grande cuidãdo.
Para ISSo', ha um conselho de.tra­

tamento que, nií:Q tendo a pl'etelÍcão"
1 de da�-o' como um meio' infa1live),damol-o' corntudo corno valorlsado

pelo' bom exjto que têmtido entre
1 e sobre outro'S muitos em uso,

Desde o' có-meço' da molestía se a.
criança tiver-, como se co'stuu{ã': di­
zer, o' peito

.
pegajoso'. isto é, ':úma.certa quan!�dade de mucosidades

no'.S broncliíôs, deve-se daI' till�� li­
geiro' vo'mito'rio', sendo' pre1'eriv,�l
ness� caso' o' xarope de ipecacuanflil.
que e o' melhor vornitorio para crf.!�
anças. Da-se, em seguida com in­
te rvallos iguaes, UI11!l colher da se­
.guínte poção que" no .receítuarln
abaixo, eS-,tá e\li;dó�e para uma cri:"
ança de 5 a 6 annos: 'bromureto de

165 so'dio', 2, g�alllLÉas; xaro'pe .de beBa:­
do'na� 15 grammas; xaro'pe de co(tei�163 na, I G grammas; hydl'o'lato' de ','11{'<:­
r:s de larangeü'a, 20 grammas; 'pp_
çao' go'mul0sa,90 gl'amm::.s.·
'l_'res vezes po'r dia fazem-se :in:­

sulfiações de pitadas do' seguinte 'Pó
nas fo'ssas nazaes do' doente: :aci-,
do' bo'ricú pulvcrisndo', 4 grammas;
salicylato de bi�lmutho', 16, gram­
mas; essel1cia de ,ho'rtel� pimen ..

17 ta, 2 gottas.
'

.

.

.•.
O m?io" mais simples para fazê,r16 eS$,a� Lnsuffiações é tomar um pe�

-1 daço' de tubo' de cao'utchouc de 30'
centimetro's de co'mprimento' c 3 a 4
millimeiro's de 'diametl'o'; eo'tllo'ca-se'

1
.

um po'uco' do' pó em UII. do's ext.��'­
mo's do' tubo', applica-se esse extre­

l'
mo' na narina da criança e so'pra-,$e
pelo o'utl'o'extremo', tendo'-se 'o' ci't��

1 dado' de fechar as palpebras do' do::'
t ente para impedir .que 9 'pó pc�

netre no's o'lho's.
, ; ,

Póde-se utilisar tambem par:L a

_ insurtlação am pequeno' burr�rado'r,
._-�__.-..o __,_ �"J.rUTUT"�a'-:lI�_'_.,__,.---..,....,

na bola de ar..
';:" \ r:... ,57 Contra o'S vo'mitQs,qne, qllasi.,seni:':

57 pro, ap,pal'ec(,m;dep'O�s do's accessos
cOI�vulsi�os da tQss'e, é bo'm' dar,

57 depo'is de C:iclil refeição', úma .1Jt..,
fusão' lÍgeil'a de café piladu, Sfta

53 criança tomar pequenas quantid��
3 des' de vinho' ta comida, deve-s;e;
• mistural-o'co'm um po'uco de agua
'I' de'seltz artificÍ'l1.

A alimentação' da,criança durante
o' tempo' da cnl'el'p1idaçle deve ser,

i l;Jôa e be'll'! feita, ,sempre de acco'rdo'.
com a idade çlo 'doen,t,e, tanto �1l '

especie co'mo' n'a quantidade., '-.
,

Se o' tempó Jôr., bbin. c· linlpidoi
sem receio de�fnuelan ia o'U córhpli,\i '.

47 cações, será bom (azer pass�iaq'ã
crrança pelo' meiado' elo' dia,..

.
.

.�47 A rr uua)1�a de .

ar e· 'estaboleci"�
47 mentó no'. campo, nl0difica�ln' it evo'-

1.7' lUl:tú)' da, coqueluche; este' ;lío''ll1 cf-
q, feito', porém, se manifesta sobre....

modo quando a' mo'lestia 'chega .ao'

seu termo'., .�, ' ;"
,

As pincela,das cc;lm �'so'luçi1@,de sQ�:
caina na nuca 'da :crian:;â res.tll�\m
igual,mente hem, assim como I) \I�Q
intern.o',da antypirina, o' emp.reggt,
po'rém; flüsses. fnéio's dev� ,sel" o'J.;jf�
sel'vado' e 'seguido de pê�\tb

.

pelo'.
medico'.

'

': .
'

O tratamento cili' coquell)clle co1ft
a ajuda dó acido sulphurico- tem

51 daelo magnificó's resultado's. A ap­
plicaç�LO desse meio de tratumenfo
é a seguinte, bàstante simpl'es: ",_' _.
Toma-se enwfre em pedl'as, tan­

tas. vezes 25 grammas quanto's fne�
tl'o'S cuhico's tenha o quarto; qú��,"
ma-se o' enxofl'e _,em ul11 prato d�
bal't'O que deposit�,.-se' no meio do
qu:u,to' depo'is de se ter estendido' a
ra.upa da cama em cima (le cadeiras
e aberto' todos o's. mo'veis dó qHíI.('­
to; co'llllllunica-se fogo' ao cnxóflc'e
por meio' de brazas, fecha-se o qiia:r­
to' e deixa-se o' vâpo'r sulphlli>(}SO
durante 5 o'U G o'U mesmo' 7 ho'��as
elll contacto' co'm to'dos o'S f,'',jecI,6s;
Rbre-se, 1) pós esse tempo, o lagar�
deixa-se ar'cjal' durante 5 alO mi-'
nuto's sómente, depoi�, intl'odu?:-se
a cI'iança nessa ílthmosph,era c ahi
so. a Co'nsel'va a noite, tod,\. ,

As primeiras aspitações pro'du­
zem um o'Ü do'ns accessos de to'sses,
depo'is, oU criança ,ado'rmecl1 e os

aecessos Vão voltam mais naquell:i.
mesma no'ite senãoruma ou duas
vezes. A cr:iança melhora no dia se..'

glljllt�,e si se tem o cuidnelô"de
reno'var essa especie de tratamento
por algúns dias mais successivo's,
em dez quinze e, rara�'lNlte, vinte
dias, a co'queluche dcsapparecerá.
inteiramente. '

Districto da Laguna
Bernardo Antonio Nunes
Barreto.

"
; . . , ; .

Bernardo Alvesdc'sSantos
Manoel AntoniQ da Silva

Amante .... ; : •

Alfredo G. d'Almeid-a ..
José Pedro da Silva Pinto
Jo�o da Costa lloddgu.es.
Silvino Fernandes de Oli-
veira. . .

Jóão Esteves Soares. . .

Luiz N. Pacheco dos Reis'
Antonio Fernandes '�Ial'-
tins ; .

FranciscoJosephinoMaria
da Silva .

Ayres ele U1ysséa .

Antonio da S. Bál'l'eil'os.

H'IZES DE PAZ

João Nicoláo Fero-andes.
Thomaz Jose de Vargas.
Pedro José de. Oliveira

. Mendonça .... , .

José Antonio d'Aguiar..
Jeronymo R. Fernandes.
Thom3z Pel'ei ra Netto. .

.
Fern::l.Odo Martins de Oli-
\reüa .

JUIZES ,DE,PAZ

JUIZES DE PAZ

Districlo de Villci Nova

326

A coqueluche

Antonio Manoel de Oli-
veira. . . . .- . .

João Manoel' Tavares ..
José Eugeni;:; PiI'es . ' .

Sebastião Antonio de Ma""
galhãcs.. , .. , .

Congresso

326
326

A's sessões pl'eparaLorias só
tem com parecido os congres­
sista, TolenLino, Dr. Paulà Ra­
mos, Livrame.nto," Coutinho,
Arlhur Ferreira' e Pereira de
Olivl::ÍI'a.
Segllndo e0mmunicações te­

legraphicas ao presidente de.

Congresso, não poderão viI' na
volta do «(Laguna) todos os

congressistas residentes no

norte.
-

Logo que h:lja numero legal,
serà abel'lo o Congresso.

326
326

325 A coqueluche é urna mo'l_estia ex­

tl'emamente rebelde aos tratamen-

324 tos os mais variados. 'Um meil) e1:­
-

AO
ficaz n'um caso' não' dará. mais que

'.L resultados medio'cres ou nullo's em

10 outro.
Co'mo' essa aifecção' ataca de pre-

1-1\
ferencia as cr�nças, debilitando'-as

,U bastante, po'denclo mesmo' tr:lzer al-

162
16'1
i8
18

51
51'
51

17 de Setembro ..
Cambio banc3rio

Sobre Lonqres';'
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GAZETA DO SLU

Consorcie Enfermo Service Militar
.

Cinco dias antes do casamento, a

noiva chegou iL cidade de S, Fran­

cisco, em companhia de umas. suas
amlzas sendo collocada em soli tat-ia..

pris[o,' esperando pacificalÍ1ente o

dia do noivado.
Apenas podia rallar a q uern lhe

levava as refeições,
'

No dia da ceremonia. Owang King
desde o meio dia começou a receber
os seus amigos, que lhe iam dar pa­
rabens, e, ás 3 horas da tarde, elle.s
o levaram a um hotel onde o entreti­
veram num lauto banquete até che-
gal' a hora da cerernonia..

.

Nesse interun, a neivn, assistida

por quatro das amigas (casadas) fa-
zia '1 sua entrada na re:;idencia do I

.

seu futuro, envolvida num grande, Coiupletou iontern mais um Foi excluido do estado eifectivo

véo vermelho. OHf! tocava no chão , anno ele existeucia o nosso rl� 4" comnanhia, o anspeçada José

escondendo-lhe completamente o illustre amigo José Antonio ( ':1n _SCu i sp.udola p
I �--'" Fal-

rosto e as fôrmas. EI'al11 8horas da . ,

d' ) d
lecido na CIdade- dê Blui ,Ilan-

noite. A·cas,1. estava toda illumina- Souza, digno comman ante ( lo se banhava. em Ull 10 -omo

da.

I' paquete
<,La·7UlJ3.· onsta do telegranun i u C0I11111UU-

A' sua chega':.la hou ve uma. gl',ullllc \.'s alegl'i;s si nCOI'L1:l <lo Slhl I ute da (llli�e�) cia o i tl,l.di1o alferes

salva/de boinbões e de: outros rogos .

J:

d 'f'
,. "('I') Conceição q_' ali se acha.

F0i muito festejado o .anni- de artiticio sendo conduzida por Idolatra a c cxma. anUil I
__

• .
.

I d -
entre uma fila de convidados, que juntamos as nossas amistôsas I .'

_

.

versario da nossa ,mc epen en formavam alas até aos aposentos f I"
-

.

f" d t ,'I.0bte-ye licença para co�t1'all' ,ma­
ela na cidade da Laguna. . nupciaes. "

'. e ICltaç�es. azen \) vo os pai a t��1l011l0. o solda�o _o musico Leonel

,'Ao alvorecer a banda de' D'�h,i a u�n momento H.ma commis- que continue por !Lu·gos. annos I
E IpllanH?, da PalXu?,., ,

.
,

'

d M:' são fOl designada para ir ter com o
a festejar esse aconteclmento.. ,!gual llc,ença, pala ylentlCo ��n,

mUSICa -«(TIeze e" aJOI)- noivo, Chegados ao hotel onde elle )' .. ,

t 1 c�nc?c1tda a') musico Eduviges

"'_ perco)'reu, ?S, ruas da c.idade; 4 estayl� o-�,!1� b�nquet?, o avisal'l�m que. sob os m�lhor*es a,USpICIOS., dr
Ohvelra. '

: tarde rea lIsou-so grande DUS- se dlfl"ls.se Immecltatamen.te et casa, 'f >I-
' -�_-. -'.- -

•

,,,;;:,, ,...,' -t Gnde 11ll1lmport.aute negocIo o e�pe- Completou 99 'lnnos :llltP.S •

,-;�: seiata e a nOlle; • espec;1- rava', o noiv� taml:Jem n��o.'sefez es- ,
... � p'.

e

-, Liga OperarIa
culo de gala no theatro com Operar, Immclhatamente delXgu o h?- de .hontem, o llns:,o «migo SI. .

'd' Carlos.
: t�l.e, seguido dos seus álfllgOS, ch- LUIZ Augnsto Jorge Gonçalves, .• Entrou' para a ass'ociação da

!�ma«', rlglll�se para sua casa.. , intelliaente -lo escripturario da
Ahl chegado" encqll1ll1!lou-se ,d,-, .

o.' ,Liga Op.eraria a Exma. Sra. D.
rectamente para a call1a�a nupcla,l, 'lheso!Jranél. de Fazenda. E1milia Prates da Silveira Bei-
onde se achava a noiva n Uilj[t cadel-

d ra, rodeada dp. súas amigas, Elle
Está grassando 'Com gral� e

aproximou-se e levantou o véu qu�!

l'lltensidade, 'no RibeiJ'ã0, a a cobI'ia ... Elia vestia 'um 'simples
vesWlo azu,l eSCLJr0 e-n�o trazia joia

"
.�. al·!.fu1l1a. O noi}�o trajava d� ll1anda-

,
O neqll'�,n� "apor Oriental,

INFLUENZ.\.. "

f J
t

I, .rim e trazia a tir;1rcollo uma aOla
d

.

d J A um J'ovem que fói coilfes�a\,-�e
NOS ultimos tl'CS dias, mol'- vermelha e algumas condecorações que, con' UZIll' o a re JOque

d t t b t
na vespera elo seu casamE'nt,o, pel'-. Prl'Sa-O doVontrD, �Lazatl'va .Ie"r;chy'e Oblro e p�a ,a n.o. UJ' an e. , duas cha tas, fu nd "Oll

'

ante .. guntou o padre: u u u.1I U If�

, Em segUIda fO-l, ·lttlo um papel no' :

v

-Sabe os my;;tel'Ío$ da Paixão e

,qual .se declal;ava, que, os seltS am�-. hontem em nosso por�o, pro. Morte de. Cl1risto?
gos tmham resolVido fazeI-os mal'l-

..

J
'

• -Niio se:1hor; é a pl'imeil'a vez

elo e mulher,
, . scgulll'llontetil em sua·vwgem. que ouço falal' nisso.

Depois de tel'el�1. üadõ o assentt-
, la d f 1"

'

4 '1/2 -,-Ora essa, uma causa que toda

srLO niuito curIOsos os pormenores mento,for'lm-lhes'apresentados dous suspene vn O ellO as,
a gente sabe! (hegou hontem a tarde, dos

ele um \casam,enio 'tl. m.o,4a chinez�, caljêes de p-rata ligados· um a? outro II' I'as (1" t',) I·J·e�. -Ne'se caso não L!,'ve o senhor por't' s dc) no'I'te' do Estado o
'� F I C I l)or Linla, tit··, V"1'111ellla e serVidos de U " , �

" � "

l'ealisado. em, S. rançlseo l a a [- � �
. chamal'-lhe llly�terios.

. ,

L
forn-ia.· �,

'

,
.exquisito licôr. -.

--------' p::tquete • aguna.
.

O primeiro casamento diplomab:o Os no'ivos beberalll á saúde um . Vieram n'elle os seguintes
entre chinczes, celebralto neste palz, de outl'O, o que significava ratifiea- Afogado Dous amigos convcr�avam:

.

, I passageiros:
effectuou-se em uma sexta,feira, no I'em o contracto. - -Ao dobraI' a eS'lUll1a encontl'el '., . "

consulado �hinez ela ç·idnde.
.

Seguiralll-se as con'gl'atulações?os Ull)4, d�lS pral�as de linha, que os.meus quatro inimigos: vinham AntonIO 131bmno, ['ranclsco

O" 'IILlbentes eram: Owang KlIlg, convidados, tindas as quaes a nOIva � todos I AIltOlll'O de Souza DI' VI'l'gl'II'O
U

til t 110 I,O�IB',L �egllüam l)ara B,lu-
'.

. "
.

vice-consul, e Leillie Teri Loy, ha roi conduzida para OUtl'OS aposen os • li ... - -;- E 0_ q,ue fizes,te?, da Sil va, Domingos Si! veira,
de um rico 'nc.aociante chinez de para d'ahi a pouco tornal' a appar:e- meni,Y, ao ;;nand.o.dQ çidadào , -PuxeI a faca, (j entiel... . . ..

F
'

G�ass Valley:, ". _

cei' com um riêo ve�tido de sebm
alf,)res G reaodl) Alcerv Concei _ --:T�dos ,q ua�ro 'I! ..

Ü VldlO de Oh vel ra, < rancIsco

A :1oiva é uma bella de-I í annos, vel'lllelho bordado a ouro e pl'ata,., .

1 1'" b '1' .,

-Nao! I�nfiel p<'l? primeIro COl'-, Ra.mos, Fernando Hackrad,t,pel'J"eitalllente e'Llucada, e nascida t;l<J, ostentando joias de immenso valor. çao, me o lOntem an_,lal-::;e a9· redor que encontreI. I�'
. -K' a>l J'n' C' ,

....�li.c"_,,p_U, br.e a_ c.abe_c_a_ trf,zia um diadema !'\·_u....___.n'!1.Q.ut;tU. d. .LI.a_____nelilCJllll. __ _ __
--.

' ..!. anCISCO eo.e, U:lC ai pe�,
paiz ha trinta annos, esmel'ou-se cm c o li. moda das seliTiOFãS:éasa as� a l]gauo. ( Dançando uma-qu<1dl'il� ,

'

._",�-.D- ._.� =t __,-:-_d., Ln" • .J_" ......'--
dm'-Ihe 'excellente educação. i Bernardo tem por pav-' a dod LIa 110 Genner, J. Klllder, l\.fIchel
Quando. ella concluiu os seUs estu- casa. Mu !ler.

-dos na lingtlâ ·iFlgleza, elle a, levqu Festa elas Dõres Loteria, i -En avant, cavalheiro! grita o

para a .Clfina, onde a fez ent.rar n'lll11
, ,,' mestre sala. .

collegio;'afim de que se aprcfei�oas- v.' t
' .

d
. O felizardo Alltonio José de o Bernal'do não, se mexe.

se no séu idoma nativo.
. ,aI ocar as nllas o malOl'

Depois", 1.0,vo.u-a·a percorrer, a Eu- esplendór. a: festa das ,D.ôres, Moraes residente em Nithcl'Ov I
-En avant, ca,:'alheiro! grita a

,

,
• ' .

J' C aUla. O .senhol' nuo sabe '/
ropa, e pI:lIlclpalmente ..

a Italw" on-
que- no domina0 pl'Oximo tel'i bstado' do BIO do JaneIro, pos- - Eu nrLO sou cavalheiro sou com-

de ella� aprendeu a musICa e a pmtu-
I

!'.
d' t sUI'dol' elo bl'tlJete '.1. 820 d:> IQ- menelaf.lor, minha senhol'a:

1'a. "

.

ogar na egreJll l111tnz
.

es a u

O noivo tem 31 [lnnos e nasceu na cidade. teria aqui exll'ahida a 15 do
Chilw. O· 'd d;- J;- nte 'ecebeu I t no
Foi para a C,,!ifól'nia ainda: novo e n�SS(l .amlg�, CI, .� ao ,oao cone ; 1 Em em, '

gl'aduou-se na Universidade de Yale CustodIO DIaS l<ormlga, como escriptorio d,; Hio de Janeiro, os
elL 1881.. . devóto e membro 'da respectiva W:OOOSOOO com que foi felici-

. Voltou em segllld� para o seu palZ, .
.

d t 1
onde l"oi logo nomeado para um 10- Irmandade, tomou a SI to

,.

o ac o.

gar Importante, send,) pouco d�pois trabalho e despezas, esf'orçan­
tránsferid.o para a legaçrlO clllneíla do-se para que tndo conespon-
em 'Vaslllngton, ", . .

.

Passados tres aUIlO,S, foi designa- da aos sen� Iou vaVeIS deseJOS.
do para o cargo que agora occupa., lJma innovação acaba de fa-
A cereinoiJia, devido á po�sição of-, ,

'

t' d' t' t f t···
fiéialdonoivo, foiobs.€nada stL'icta- ,zelo ac lVO e IS .me o es e1l0,

mente segundos os usos da China. collocando cadeiras em todo

.Casaral!l-se �Ol' contrac�o e.'cri- cenll'o da í'greja, pai-a SeI'em
pto, qlle e, consldel'ado mais sagra- 'd I b II' \

do que outro -qu31quel' e, UlLa vez occupa as pe o e o sexo.

te'rminadlÍs a� cer�monias, nü,o p�de Aguardamos, pois, essa fes­
haver nem cllVOrCl? nem �e;paraçao. tividade a qual justificará Cêl-
Este contra.cto e arranjado pelqs ' ,

; .

pais ou tutores dos nubentes, balmente O qne, vimos de dlz'er,

Ordem elo dia n.v 456:

Acha-se gravemente enfel'- 25° BATALHÃO D'LNFANTA.RIA

mo, ha dias, nesta cidade, onde �erviço para o dia 18:

exerce o cargo de vlce-consn l l. Superior do dia, capitão Affonso

Oriental, o nosso conterraneo Firmo Pereira ele Mello,

Sr. Manoel Polycarpo Tavares ..
'

Desejamos-lhe as mals aceeu. Ronda menor, tenente Arthur Ada-

tundas melhoras e prorrípto res-
cto Pereira ele Mello.

tnbelecimento.

Na Cidade do Tubarão, aca­

ba de consocíar-se o íllustre

ca "alheiro Gustavo Augusto
Gonzaga, com a' exma. snra, D.

Carlota Duarte' ;Gonz"agâ, dilec-
, :.ta filha do nosso distiucto amí­

go Jacintho Duarte de Olivei­
ra.

, Desejiunos as maiores felici­
dades áqdelle ditoso par, en­

víando-Ihe as' nossas felicita­

ções e respeitosos cumprimen­
tos, assim 'como aos seos pro­
genitores.

Estado-maior ao batalhão, tenente
José Luiz Buchele,

Anniversarios

Sete ele Setembro

I

!
Influenza

-----'---

rã:o.

Vapor Oriental.f ,

Notas alegres

rertim quatro pessõas.

·Casamento Chi1l8Z

Baza�

FOLHETIM (19 va, que lhe tl'azia à memoria
bem gratas recordações, não

tardou em recontar a sua histo­
da jà bem conhecida� e eu con­

fesso Le que adormeci, accor,
d:mJo a um solavanco da ber­

linda, justamentE: quando eIra

ehegava ao ponto d,8 terem mor­

rido feridos pela mesma bala o

cavalheiro R, ...e o marqufz C ...
Felizmente a sorpreza passou
901' emoçãO': esfreguei' e lim­

pei os' olhos; Armantina julgou
que eu enchugava as lag-rimas,
e mostl'Ou-se reconhecida. Não
me foi, pOl'ém, i!',uito agTadavel
reconhecer que, pela portinho­
la da carruagem, me escapára o

Jeque dos dedos. Estimava mui­
to aquelle leque, pOl'que era

uma joia de valol', e fôra um

pl'esente de Heitor, Quiz que o

coeheil'O fizesse pal'al' os caval­
los para se procurar o meu the­
SOUl'O e teria caminhado" a pé,
com a cabeça ao sol,a pl'OCUl'ar
o meu leque, se Armantina se

não oppuzesse, e fez-me chorar

pOl'que queria muito àquelle le·

que. -

-E's muito senslvel! Nãofor�
mosa como amave!.

,.' 'JT.)LIO SANDEAU

VALCREUSE
(Ti'rlducção de M. J. Cabl'al)

-)---

VI
",'-

resistencia·a um sentimento de

prazei' que me dominou,Que que­
res '? Até ent(io não sentira tão

vivamente o Vlllol' da existencia,
o aroma das -ftôres, a bl'isa da

manha! a primavera 'POl' toda a

parte, e, s�br,e tudo, a perspec­
tiva dos VIOlinos, tudo me em-

. briagava. Os passar0s canta­

vam.e as alvor�s dançavalll á

beira da estrada, Na tel'ra só
havia 11l11a creatllra mais feliz

do que eu: era Armantina. Uma

SÓ cóisa lhe perturbava a do­

ce satisfação que sentia: era

o '·receio de qualquer eventu­

a !idade que decompuzesse o seu

p e n t e ado. Exaltada pejo seu

vestido de damasco de Geno-

Em um exame: quadros que logo apparecerarn
JOtW cortou o braço de Antonio, dos grandes pintores romanos:

onde está o sujeito? ,-

O exami nnnrlo-c-na cadeia.

Um chuva, ao ir pára casa, passa
por UnJ:1 taverna.
-Nãci entro.va minha consciencia

prohibe-me.
'

E andou para diante. .

De repente, porém, p�ra, dizendo: blevação das Sabinns que ache'
-Portou-se bem a minha conscl-

' , 1

eneia: vou pagar-lhe alguus decili- .sllblime,e muitos outl'OS, jà es�
tros. . quecidos, As horas passarão-sé
o criado do Alves vai pedil'lhe as nesta sublime galeria de pintll'­

soldadas, vencidas ha nfais de tl'es
ras, mas nós ainda paramos di­

mezes,

-Não tenho agora dinheir'o, cliz- ante de Santa PetrJnilha obre\
lhe com tocl:1 a C�llll1:l o Alves. ·um

grande caloteiro. Mas não te incom­
modes: as tllUS sold'lllas estrw cúr.­

rendo,
-}1', exacto, patrrlO,' UlUi'mU1'a o

criado, suspirando; B corr'em tanto

que nlinca conseguirei apanha�-as.

-Em casa do .commendador:
--Bonita estatueta, meu amigo.

E' Democrlto ?
O commendado r:
-Não, senhor, é de bronze.

senador de Roma, e a de Urba­

no VIIIporBernine. Mas o que

nos prendeu a attenção de então

em diante, foram os celebres

os unicos no entanto que 'a me­

moria até hoje não esqueceu,
toram estes: um combate naval

na anti-guidade;Aníbalmarchan- -

do contra Roma; Annibal presi­
dindo conselho de guerra; o

sacrifício da Vestal; combate

entre os' tres Horacios e os tres

Curiacios; RomuJo e Rornus

amamentados pela Loba; Mag­
dalena; Adoração' do velocino

de ouro; David e Goliath; O' ca-

• ·1

E' exquisito! .'

-Que é que é exquisi to?
--Nunca ter eu tido senão uma

cama e dizerem-me hoje que tenho
filhos de tres leitos.

-Qual é a côr que prefere o ca­

valheiro ?
-Ora,ol'<1 ... Isto nem se pergunta!
- Vai dizer-me que c\ a dos meus

olhos ...

-N�w, minha senhora: é a das
suas Iigas,

.

THEOPHlLO o'ALMI):IDA
ALMn�ANTE BA1UlOSO

NA

VOLTA DO l\iUNDO

sarnento da Virgem; Magdalena
aos pés.de JeSI1S Christo; s.u-

capital dó museu, A disr;l'ipção
serialollga,m::cs dil'ei aill(];:i: Te­

presenta os 'eavadol'es que
abrem um se�ulchrüaohde existe'
a santa ... ,em presença de : mui­

tos individuos, entre os quaes
um joven elegante e cbei'o de

commoções vendo, no fim do

poço, o cadaverde spa amada,

Esta sgalerias sofft'em. porem,
constantes ::tltel'af;ões, porque
seus quadros andam

<

em con­

sta,nte movimento.

'*

i •
• •

O Fôro l�omano, lugar �on;de
se reunia o senado e onde' se
agitarão os de.stinós dó miúit!o;
era d.ecorado.de magnifiêos mo,-
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•

t���::���s����sar:u���:s;���:� be�h���:�� ��se���l�:�' para ���!:ndoOsU;o:��u���l's�rsui���a��:! C II '1\ FI'IA' I Irmandade de_ K. S. dai ��uA origem do Fôro romano re- Realmente não ha quem não o material d'este edifício. J O Ad W
I'" ,De ordem do irmão juiz. COIl-

•

t II' 1 d di d' t O Coliseu foi o nome que sub-

B U
·

S P
vído aos irmãos e devotos a "as-mon a a a lança dos romanos se sorprenen a íante es e

a'fICO màn de auln sistirem á festa de N, S,' das· com as Sabinas, . colosso, que nos traz as mais stitoiu ao de Amphiteatro Fla-
.

' ( " Dõres, no dia so do corrente,Entre as ruinas encerradas no impressionantes recordações! viano no VIII século. Depois de
na igreja matriz, havendo mís-Fôro começamos pelo Tabula- A uns cem melros, nos pare- desmembramentos e reparos RUA TRAJANO�, � • s!1� solemne com sermão', àoriurn, onde seguardavão as con- ceu que esta obra grandiosa successivos, Pio IX resolveu Por deliberação do Agente, abaixo assignado, fica estabelec i Eva�gelho",pelo rêverendísslmo

suItas senatorias e os decretos estava Ilfestes a desmembrar fazer reparos, da segunda ordem 1 do, a contaI:. de ,Iode Se:embl'o em d,�:nte, o seguinte:
1 _ ,J ��}��go Francisco Pedro da dJi-

d E 1 1, h até "i ultima reconstruindo ,pi-' Effectüa todas as operações bancarias das 10 da manna as 4- Io povo,' ntrando-se pe a por- se so ore nos; mas c egue-se o

1 tr 'b b d
'_ horas da tarde,cingi ndo-se á tabella aíírxada n'este Banco I Desterro:, 16 de ,Setembro deta que ainda hoje existe, vê-se viajante, e verá a solidez e a im- as ras e a o a as que nao ,1891-...,.. O secretarío, DOMINGOS

a galeria do antigo Tabularium; ponencia reunidas n'este edifí- existião mais,
" EM PRESTA DI N H E I RO PEIXOTO,

.

'

quem ahi passeia obs r a ainda cio em rUI'nas, Uma das mara- O Coliseu tem 546 metraos de ','I e v .i

"_') , I em conta corrente garantida, pOl' meio de desconto de letraS, AlTENelo'mais uma grande quantidade de vilhas de Roma e do mundo, circumferencia e oz de altui a'l com duas firmas,por CH ução de títulos e hypothecas garantidas.arcadas d e gl'andezadmponente, ella jamais deixará de ser uma O numero de arcadas, servindq! .'

,

"

Vende-se na «Palhoça- umaVe-se mais o arco de Setimo obra admirada e visitada, para de portas de entrada e numera-] RECEB E O I N H E I,RC A JUROS AS SE -

excellente propriedade constan-Se"yero.::m honra a este impera- quu mais do que imaginamos das, é de 80,
• .1' ,

.

'GU I N T ES TAXAS: do der-s-uma bóa casa de mo-
dor, De todos os templos e res- nos sintamos.esmagados e P2- A arena é oval e era cercada I' 'l'ildia para negocio, com 'paioes

, '1 Ii 'Q I' t d' diflci e de um mUI"O, para pôr os es I,e_ Em conta corrente de movimento 5 %0 junte á mesma', dois bonsecti vas ruo Inas PO( e "e dizer qusnos, uian e mil e 1 CIO qu . Pp 1, -
•.,

h I Por letras a praso fixo de 2 a 3 mezes 5 ij2 % 'l ranchos fechados, servindo emque nada resta, A columna de só sabe dominar! Eu contesso ctadores ao abrigo dos- a i-
« « :

« « (l« '.4 « 5 « 6 % delles para paiol de sal; uma'I'hpcas existe isolada no meio que um poder estranho parecia maes. ,(I « « 6 « 9 . 6 'i/:2% .' pequena mas nova casa de re-
do Fôro, o templo de Antonio e que me paralysavaos movirnen- Em baixo da arena havia um « �(<< 10 (�12 ,1

"
7 '% .sídencla, mais duas pequenas

de Fausto os arcos da Basiliéa tos e que jamais d'ahi sahiria sub t e r r a n e o aonde existJm I Desterro, 29 de Agosto de 1891, casas' separadas da da resídeu-
de Constantino etc, por minha própria vontade, muros parallelos, ellypticos e II O Agente

. cia, que servem para deposítôs '"

,

B b
.

id 'I t
'

rectilineos. JoÃo CANOIDO GOULART.· 'de géneros, grande extensão de. "'vDepois de tudo-ísto, fomos ao ar ara pyranu um SI ea nu- v

POI"
_ I terrenos com pastos a Leste earco, de Tito: elevado pelo se- racula Memphis! As aberturas fechadas I .Oeste da' Estrada Geral" sendon;�� e pelo povo, em honra a grades de bronze, servião para i ANNUNCIOS !

n'aquelle lado onde se achamTito pela conquista de Jerusa- Omnis Caesareo cedat labor introduzir 05 animaes ferozes e
I edificadas todas as casas referi-

lern. Elle é de marmore e menor Arnphiteatro. os gladiadores, Na plata-forma i

I O· O' o
das; duas boas e grandes lan-

,

I ' .chas forradas .de cobre, e, final-que os Outros arcos .le triumpho Unum procunctis fama loqua- estavão os lugares destinados, .

'�'.'."
'

11111
RI'

I
'. .

,
.,!lI U

1
mente, muitos outros objectose de' uma só arcada, Sobre o tur opus. ao imperador, senadores, ves-
de summa utilidade, que dei-arco existem dois baixos relevos (Eyrgr. I) taes, etc, xão de ser aqui mencionados,

já um tanto arruinados �epre- Vespasiano foi quem mar.dou,_ (Contintia)
I �nas que multo.devem agraq�r,sentando Tito em um carro pu- começar esta obra, a qual fOI --

I
--=-------...-,'--.,--,.,.«.,..��----- a. quem. pretender comprar.

chado por 4 cavallos que Roma continuada por seu filho Tito, E O I T A L
V
,.

E-
I A pessóa que quízer fazer. com-,

------ .----. A E N A P O LU l'A, O H II SE VA I I pra da .a IIudída propriedade.na figura de uma mulher condu? Milhares de prisionei-ros judeus I '" 11
I d díri ,

� U

THESOURO 'DO ESTj\'DO ii eve mgir-se ao seu propne-Pelas rédeas; a Victoria corôa trabalharão ahi, assim como os
tario abaixo assíguado na'FACTURA DE UMA PONTE NO RI- ----,�,�- (", '

.,o imperador; os soldados o pre- Hebreus nas f.yramides do BEIRÃO DO KRECH, RM S, .JoIo I P>ALHOÇA, afim de y,êr e tractar,
cedem e o seguem, Egypto, BAP'rlsTA DO ALTO TIJUCAS IMPRETERIVELMEMTE Palhoça, i4 de Setembro de
A direita, apompa triumphal, Este monumento de. morte foi ,En: vir,tude do despacho do

I .
<. • ,i89L I,'

-

os prisioneiros, a mezÕ. de ouro
i

inaugurado por Tito, afim de cldadao vIce-governador, data-, SERA' EXTRAHIDA A 2(1 "1ERIE D'A 1 (1 LOTERIA I Jacob Schaidt,do de 8 do corrente mez manda, 1 15 1, �
.com; os vasos 'sagrados, aS ahi se darem as feslas que du-

(,) cidadão inspf clor int�rino üi_l, deste
"

I
,

trombetas de prab. etc, Ve-se ravão cem dias, e onde forão zer pub:ico que nesta reparli­sobre a abobada da arcada, de- mOI·tas 5,000 ,fe:'as e 10,000 ca- ç�o recebem-se propos,las at� o;corada de bellos florões, a figu- ptivos, O leitor naturalmente dia H de Outubro proxlmo Vlll-'

r"'V(1e Tito, assentad<{e condu- c0nhece�m'uitos d'estes factos -douro.,á" i hora da tai'âe;pal'a a \
zido por uma aguia, . mas'não obsta ['ue aqui tom€� f�ctura de uma ponte_ no I'j��i, ",

J
rao do Krech,em S, Joao Baplls·Do arco de Tito continuando m05 algum ll1tel'�sse pOi' essa ta do Alto Tijueas, conforme o

a avançar para o Coliseu, pela ma"avilha, Os ultimos andares orçamento existente neste the-1..
via sagrada, vê-se parte do cal- forão postos no tempo de Domi- souro,

çamento, assim como os restos ciano, Mais tarde os chi'istãos Thesouro do Estado, 12de Se-
do cO'n'hecl'do, Heta-sudans. b h tembro de 1891.-0 2,° Escri-lU

'.
. o :l11 arão eom seu sangue, ptll! ario, Mignel V. C, da Co� ta,

c"uja. gravura' existe no Coliseu, Esta maravilha do lntndo" sel'-
�!!!'!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!"!'!!II!!!!!'!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!. ErÍi frente ao Coliseu, vêm-se viu para o combate das be5tas

· ainda os restos do pedestal, da ferozes com os gladiadores, até
estatlia colossal de Nero, 523, Até o VIII seculo, preten-

DECLARAÇÕES
A' PRAÇAO arco de Constantino, praxi: dese que elle ainda estivesse

mo ao de Tito, 'foi erigido perfeito, e que Nonnànd Guis,
àquelle, pelas victorias ele Ma- canl, destrui5se uma parte,
xençe e Licinius, Compõe-se De 1100 a 1312 elle servio de
de:3 aiêadas. Todos os baixos fortaleza para varias familias

, relevos e e�culpturas da parte nobres, durante as guerras civis
inferior, repl'esentãQ factos da da media idade, épocha a

vida do mesmo, que se attri�bue os seus maiores
As esculptUl'as superiores são' desastres. Em 1332 déu-se ahi

porém,muito mais perfeitas., As um grande torneio.
coltinmas corinthias 8ustentão No XI V seculo, começarão a

estatuas de reis priSi:meiros, e xplol'al-o como carreiro; du-

Os abaixo assignados, CJm­
missados e consignatarios esta­
belecidos na capital de S, Paulo,
Avenida da Intenclencia 13, par­
ticipani ao commercioe industria
desta praça e do interior d'es­
te estado, que reside n'esta
capitál seu socio Domingos
Ignaeio da Silvf'Íl'a, sendo por
elle.aqui nQ,§sa casa representa­
da,

Desterro, 11 de Setembro de
1891,

Mendonça &; Silveira TERÇA-FEIR.A.,22 DE SE:tEMBRO
>'" ,"

�'� .. -.'

Constipações, Tosses, RouquidãO,
CURAM-SE RADICALMENTE COM o

PEITORAL CATHARINENSE;

FRANCISCO TOt.ENTINO

_��__ .�.o.��·._-_

Sobrado'

ADVOGÀD,0
j ,

,

CUJO PLANO E SEr� COMPETENCIA Praça {5 eleNovembro n, U

10:000:000
.

COM 4:0001
'"

Villhos2:'OOO:OO()
I 13õns e de diversas qualida-;:
eles, como sejão: hespanhóeS',

i italianos ,e gregqs, Poratacado

I
e a vareJo, Preços sem com-
petencia, ,

-

.

RUA JOSE' VbjJGA n,;38, 'f

s; N, Savas,�
.;;.

___________,.'r:y
o

d<t� ,.,...COLI...ODINA
Grande extractor dos callds'

PHARMACIA POPULAR

COM 800 RÉIS 1

Sel11 tra"11SferellCÍa !

rarilhites.
.. "�,

... : ....
,

XAROPE DE ANGICOCOM TOLlJ E GU_itCO
composiçilO de Rauliveira

Flauli:n.o I-I:o'rn. e Oliv-eira
_ UNICOS FABRICANTES

·

Cuidado com as falsificacões e
�

..i'

imitacões
_) !- .
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1.I\l�ã� ���fund�c�� �,Ni�lf\ll-yo RKNàoconfundam e�m,
i tnno !l%pnOOD1blasi� 1. f.J Y' outras cOfilpanhlas .

• t .>�.o.��._-----

I llN,EVi�YORK -bIFE I.N,SURANCE· COMP.ANY
Única companhia t\llleJ.iicana pUl?amente mutua de seguros de vida

II
.

Fundada� Uí.45,�q"46°�;;�;'de prosperidade I
I AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS f.Estadós-Unidos do Brasil ,por, decreto N. 9.503"de 3 de 'Otltubro '

. -

de>i'SIS Approvado e auctorisado pela lnspectoria Geral de Hygi�ne.
"I 'çapital__:'cerca de trezentos mil contos de réis, premiado com amedalha de primeira classe na'

,

r NTA uIL exposição provinoial de lRS8.

i!RENDA' AN�U�I:. ,CERCA, D�. OITE '.
.

1\1" Ee.te precioso depurativo do

$::li1gUe,
que em si reune

"r:ON,T,OS ,I)E REIS as mais altas propriedades donica e anticyphiliticas, é reco-
\JJ, "

• nhecido efflcaz no tr tamento de ,

DEPOSnO NO-THESOVRO NACIONAL Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, ,:LeucOrrl1éaS, ou fl<;res branca

I(1ancros, Oarbunculos, Boubas, Da.rt�os, Enfermidades da pene, '

'

DUZt;;:NTOS, CON�OS DE REIS· Necróses 0 nas outras molestias d.elcara�tel' Syphilitico.
.

,

-- - . As pessoa� que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
l;

Esta','compar.hia
é a que mais

I' d�lI'�nte 03 sei� annos de. exis- do Sangue não precisam ter cli�ta especial nem
Igàrantlas otterece por ,se'r tencía neste pUlZ:. .

mesmo resguardo algum

IpuraU10rne
rmn.t.ua. Esta oompanhia., segundo .se

sendo cada segural�'o secio.com I póde provar com os r�latonos I ,PHASCnS 2 500
ldtrelto de inbl'l'vir. na' .sua ad- do governo do estado de New-l

ministração. York, ép. que temme�oscom- RAULINO HORN &. OLIVEIRA
Esta companhia é aque-ins- promissos a pagar re'atlVa,men�

"lpi,l'a; mais confiança,. :isto ��e te ao _seu c.apit�l! E por I\não teu'l. acC'l.,O..ll.!i';- c'o 11 S e que n c ia a

'tas e�por c;>nseguip. COlnpanhia rria.í e so I

Jte
os fundos d� lida,aque n..<a'i.svan-'

cOl:npanl'l.la se a- 'tuO'eJ.'l.."5 of'fer.'ece ao�

on
á

rn sob a direc- se�ü�"'ados, e a qu(.�

,Ção irnrnediata, dQs està a. testa. das

ii �egul'�ad9s: "
'

pi'incipaes ,eornpa-
Esta companhía offerece aos nhias, do �nundo.

, seus segurados lucros su- Esta companhia e a uni­

'iperlores' � qna)..-
oa no Brasil cujas apo­

"quer outl�a. COlnpa- lices são validas e ln-

'nhia, como se pode provar d
.

d

j1c(}'m os relatorios officiaes. do disputaveis C@olse
dons anuoS e1U vi­

[superfutendeute do governo
de, estado d�evv-Yorl� goro

.ralatorios que Se acham á clis- Esta companhia e a uni­

!lposiçãO do publico no escrí- ca no Brasil que

ptorio da. companhia. fornece ao segnra-

",', :Esta, ·�o,mpanhia:E .f:\.. U- do Ulua cópia. C01U­

O pleta do contracto P?r elle
,INIQA DO I\I�UN_D assignado, podendo c dito se-

.I,(1ue durante os ultlmos 1::> an-
aurado conferir o mesmo e

nos tem tid0 um saldo a sen b ' •

corrigir qualquer erro ou e'l·l.Ul-favor entre juros sobre sua 1'e-
voco na emis,são da sua apo Ice.

serva e sinistros pagoS:
.

,

1 . Esia. companhia tem emilti- Os sinistros pagos pela N"ew-

i do sempre apoliccs que garan- York LHe forarn en").

.

'do t nurnero nlenor do,

Ijltem 'Hpme latame,�'� o scgu-

• fado, pagando os s}nlstros er� que o� de q�:4,alquor
I

[qualquer parte do mundo a outra. c01.upanh-ia,
I

Ivontade dos herdeir0s. mostrando assim a sua su-
.

i Esta companhia erriitte apo- periu r circurnspec,

!ices e são inco testa.veis. ção n� e�cala. dos I'••m.5Il•••iI••••••••lliilll•••••
'Esta companhia t�m pago riscos e dando por conse-I

mais de mil e duzentos contos guinte 11.").aiores va�- i
de ,réiS ás viuvas'c aos herdei- tagens aos sobrevl.-!

l'r05 dos segurados no ,Brasil, ventes. I

;[ O escriptorio central do sub-departamento no Rrazil, e�tabe- II'jfl19ci4o.: De�ta ��,pit.al ntsDt 1 aS2, tem plenos poderes para pagar
I

rllsinist,õi em � toda pária da Republica LOGO DEPOIS da appro-!

raçãO'dOS docu!II,eutol.de próva de morte,
.

( Não ··confundam Clm outras companhias

INFORMAÇÕES., PROSPECTOS E IMPRESSOS

I
NO

. ESCIUPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPART.(\,MENTO DO'BRAZIL

31 RUA DO HOSPICIO 31
R.� J. K1NSMAN BENJAM1N, gerente.

Banqueiros n'esta cidade.-'Carl Hoepcke & C.

ÔRES de ESTOMAGO
I �t:li�.�,;;..a;>.;4Z,:,:"�;:>,-:;;;,,�:""':::,,,:,,�

OY§�'EPSeAS
GA.S-rA�"LO: i�S

A com11li:itlüo nomeada pelu Ac .... -

DE�liA DE MEIJICINA DI, PAlIIZ,
para estULlar os c.i1'eitos,do Cal \,[to

de 13clluc averwnou o facto de

que as D6res de
'"

c.stomDg�, D.ys­
pepsias, Gastralgws,,' DIs;estoes
di I ficeis ou doloro�as, Caunor[ts,
Azil\8, Arrobs, etc., desappul'ccem
dcpoi� de algl1n� dias de uso deste
merlicamcnto. De ordinario, o ali i­
vio lll:'lUit'e�ta�se desL1e as primeiras
dó:;es ; O appctite volta e ti consti­

pação de ventre, (üo habitual nes­

tas moles tias , dQsappareee. As

propriedades antisepticas do Car­
vão de 13elloc fazem dcl!e um dos
meios mais certos e mais inoff,!n­
sivos contra as n101cstius in receio ..

sas como a Dysenteria, aDial'l'lléa,
a UIlOlel'ina, a Febre t)'pl:oi,lea.
Emp:'cga-se o CarvflO de Beiloe

l[UCr para prevenir quer para curar

eslas molcstias.
Cad a Frasco de Pós e cada caixa

de Pastilhas devem levnr a assigua­
tum e o sinete do Dr Holloc,
VeIlda em todus as Phannacius.

Pó de Rogé,
SI Cf:.,::.),; ,medicamento approvado
�- �@ pela Academia de Medi-

I eilla del';.lriz, é o I'el'dadeil'o purgante
I das, sellhoras, das crianças e das

LI pessoas d� constituição dalicada.
� C· m UII1 vidro de Pó de Rogé; faci! a
le\'al'l.:olllsigo por toda part.e,pode-se
pl'l"para I' na occasião necessal'ia uma

Ijmollada de gosto agradave! e r�lUito
l'e I'ri p-er:1llte.

O p,j de Rogé conserva-se infinita-1 IllOI:te sem se alterar.

!' Em preg-a-se' o,.deitandoo conteúdo
I do. \'idro em mei::t garrafa d'agua,
I; (h�lx.alldo em crJlilado durante uma

!J(jl'<l, ou nH'lllol' ua noite pam o dia'
rolhar a garrafa se desejar-se ter
lima ,limonada gá.zosa.

'

��abl'ica e \ enda por atacado :

!
Ca,3 L. Frere, A. CH \llPi�e O·,

I aucc"', rua Jacob, 19, Pal'�. - A va­

� rfljo, em quasi todas 8'f"pbarmacias
de t('dos os paizes. •

I

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CHSRNOV:rZ

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de sahlr á luz a 6' edicão d'esta importante obra, de utilidade Incontestavel tanto para RI tamUlas como para os mediCOll - Bst&

no,,:. edlçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impre..s com typas novos, oontóm
maIS de 913 t!S,UlaS intercaladas.no �exto e. muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operações de pequena clrnrgia
e receitas propn8.S para dar os prImeIros cUldados aos doentes e aos feridos emquanto se espera. a chegada do modioo. :Ir obra que se reoommlnda
pela nitidez de S\lA impreasAo e pela clareza do texto.

.

apurativo· da· 1 ragus,I ..

:

Elixir de velaIlle:·e griaco
.

.

o

S-9:r.Q, .mercur10
.

COMPOSICÃO DE, RAULIVE�RA

nxróos PROPRIETARlOS E FABRICANTES

VERDADEIRAS PILUlASdODRBLAU'O
Empregam-se com optímo exilo ha mais de 50 anuos pela maior parte dos

Facultatívos Francczes c Estrangeiros para a cura da ANEltIIA, CHLOBQSE
(cô1'es p{fllitla,�) e a FO)",nacilo doos 'lneninas.
A Inserçãó no novo coae» Prancez, outrosím o facto de haver a .:runta

d'�yg;iene do Brazil veríflcado a erücàcía d'estas PUuIas, autorísando-Ihea
a venda, CSCUS'l qualquer encornío.
Os compradores devem exigir que o nome do inventor estela�marcado em cadapilula como atraso

D:ElSCOl\l'l'rEM-s:s daB XM!TAÇÕ:=:S
NOTA. - As Verdadeiras Pilulas do Dr Dla'ruI nll.o se vendem Bon40 em

,frascos e iii! frascos de 200 e 100 Pílulas, mas nunca por miudo. .'

P.A..RIS, 8, RU..!. P.A.Yli:�N:n:. - DEPOSITeS EM TODAS AS PRI�CIP..!.EB PHA..RMA..CUS.

Aotso importante aos bededores de cnamoaun» da

'VUJVAOECllCQUOT·POt�!U\,RP;!NpE REIMSI
Chegou a ser tão consideravel '0 consumo de

C_hamp"g�le n'esta Republica,. e especialmente do

\ao. acreditado Champaque VlUva Clicqllot, que
lllUltos export�ldOl:tS d'Ellropa) com o fim de realizar

n�gocios lucrativos, tcem-se dedicado a expedir
vlllhos de Champagne detestaveis, em garrafas.'
lacradas ellactamente como as da ViuV;l CIicquot,
mas sem rotulas; quando chegam a este paiz,
pegam-lhes então rotulas feitos aqui, imitando, ou
por I_TIelhor dizer, iguaes aos da Viuva Clicquot.

J:-!ao v�ndo outra.maneira cfficaz para impedir taes
falsIficaçoes, nem para garantir a .legitimidade de
ngsso Champagne, pedimos aos Seiir' consumidcfes
que, qu�ndo lhes abrirem uma garrafa, façam favor
de eXIgIr que se lhes mostre a rolha, na qual deve
estu marcada a fogo a inscripção aqui desenhada
?erá 'falsifica�o t�aõ o Çhampagne das garrafa,s,

cUjas ro,has nao tlverem a marca igual ao dito •

fac-simile.

N��I�! AS1�Hr1iA
OPP�'essão, Catar�o,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas
reCOlnpensas. - Deposito
em todas as Pllarmacia�

o de QUI�IUM
LA�,�fil�A!1lU,E

I approvado pela Xçadernia de� !iledI·1..
cina de Par,iz, é o resumo, a çon-

I· densação
de todos ds principios

aCLi\,os de q�lÍna. « Alguns gl'ammas
de QHil1ium p1'oclttum o mesmo e/Teito

I que vaI' ias kilos deqlúna .• (Rolliquet,
lente d;;t Escola de pharmacia, de
Parlz).

11 Tendo proe.uradopormuito tempo
um tonico ]Jodel'oso, ellcolll�'ei-o
tiO seu qlliaillln, 6 qHal coasidao
como o ?'eslauradol' ]JOI' excelleneia
das comlitaições exhallstcts .•

(Dr C::tbaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais !tlil com­

I,Zcmenlo da qu'in'ill'l no tratMnent.o
das (cbl·es. Os elTeitos são parlictt­
lal'mente nolaIJeis 1WS t'eol'es antigas
de accesso e 11ft cachexia }Jallidosa .•
(13oucLardat, Jellte da Academia.)

EUl todas as phal'I1Iacii.\s.-I"ab!�. L. Frerc
A.Cbampignye eiS, "uccrs.19.r.Jacob,P<lrj�

,

ATKJNSON'S
WHITE ROSE
De arom� tlto delfcado como apropriá
rosa. O seu perfume encantador é sem-

pre fresco e suave e nunca cança..

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
superior ás outras marcas pela fineza
do seu aroma, força e qualidades
extremamente refrescantes. A. marca

ATKINSON é a melhor.
.

Vendem, se em toda a porte
J. &. :E. ATKXNSON,

24, Old Bond Street, Londres.
AVISO' Legi!imfts somênte com o rotulo­

escudo azul e amarei lo e a "nHlrca
de fabrica uma "Rosa hranca"
Com o compltto endereço.

EldOLA li�OURIES 1\'
'���i;-;

I

..�.�� I,iÜ usa da Seul01a Mouries é recom­
mendada ás 'mulheres gL'Uviuus" I
ás amas, de leite e ás cl'i::lIlças no Iperiodo da d en tição e do cresci 111 en to.

IA Academia de Meclicilla votou

felicitações ao Siir .illúunrt,s, e o� I'Instituto de França cOllcçLleu-Jhe
uma med::tlha de inciLcmento, no

concurso do premio MOl1lyon, por
esta descoberLa, que eXeI'ce tão
feliz influencia na dimirlllicão nas
enfermidades e na mortaHdáde das'
crianças.
A Semola Mouriês sendo usada

pelas mulheres durante a gra\'idez

I e a amammentação e selldu ciada ús
, crianças durante a del,Lição e o

crescimento, é de natureza a pro­
duzir individuas de' constituição
robusta.

'

Junto a cada vidro acha-se uma

instrunção sobre este producto.
'

Fabricaçãv e \'enda pOi' atacado :

'. L, Frcre, A. CI'll1mpigny e O·, succ"',

I
19, rua Jacob, Pariz, e cm todas as

droglrias. A \'arej,o: n3S principaes
!ilharmacias d'esta cidade.

Approvado pela Iaspecturia Geral de Hygiene
elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O M-El�10R E M'AIS AG,RADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMl'JM

AQTlYA o APPETiTE E�ONFORTA o ESTOMAGO

"

.
"r

da

I,

,de FIQUO FilES,CO dg BACalHAU, NATURAL e·MEDIC/UAl
O melhor que existe, pois que obte�e amais alta recompensa',na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL, DE PARIZ DE -t sss

Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, Poil"ial. no BraJil I
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medícos do mundo
inteiro is Crianças rachiticàs, Pessoas fracas, contra as molestias di
Pei.to. Tosse, Humores, Erupções da Pelle, ele. '

E muito'ma:is activo que as Emulsões que cont4m met.�. d. II••
e que os Oleos brancqs de Noruega aos qUI"

I depuração faz perder uma ,gran,de parte da. suas proprlerladN .. 0",..,,,,,; ,

Tende-se somente em frascos TRIANGULARES,. - Exigir no envolt�rio o 8ello da UDion de. FabrioEints
UJIICO PROPRlET.uuO : HOGG� 2, Ruo Caatlll'lione; Paris, li: IM TODü' ASp�

..

'

L1cenOi�dü pela I.nepeciorie de H)'giene do Imperio do Brazil, :- ,

..CAPSU S [;[ Si\r,OALll Clll1l1\I.:
de �"\:",,,,'";if'''_'';�''llFr���.e:!{�, �",

��; � �"<t�& t���� _

Prepa:;:ação �guma Ó I:1Plg,effioáZ contra as tI
,

�OLEJs""rE.P",,-S S�C::JR.:EC!'J["A.s. ,

, do que as ramosás Capsulas un;vc')'sul,1ne',ite 1'''H'�n'Hu31!,flatl(fsptlos l'f1etl'ic08.
Uma caixa (com instl'UCr;ÕêS compJetas p!ll"l. o tratamento) cura ger«lmer.te dentro.de uma semana�

EVANS, SONS, Se Co, enf L·iverpíH>'t. - EVANS, LESCHER &:'W"EBB', em Lond,.eB.
nEPO�lT()S F:'>f TOO.':.:" A::;: pnINC'PAE!'i !'HAHMACIAR.

...

:IIi .W-

I.

VERDADEIROS

ICUA E PÓ DE BOTO'l
(!Js CY;nü:os !JJentifricios

appro;vados pela ACADEMIA de MEDICINA
Branqueam 08 Dentes. - Fortificam as' Geng;va&.
DEPOSITO: 1.7, Rue de la Paix, PARIS
Antigamente: 229, Rue Saint-Honoré,

DESCON'Pl:AR-SE DAS FALSl:Fl:CAÇÓES
ftCHAM-SB NAS PRINCIPXES PROGARIAS E f'ERFUMARIAIil

- �•• :aDIÇÃO - �O��"'iII""'I"'" A\. � "IrO porP.-:L.-lIr. CB.:ERJII'OVXZ.
J[i;; �..LW� "'" .Jfl...!lI...c:a.,.m.;�A &cabades"hlfá.luz.

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGEA & F. CHiERNOVIZ, Editores, PARIZ
�----=-----------:----�

Falta de FQ'J'ças; DoençaiJ do

AIU3'Rnia, Feb1f'es, etc.

LÍ(JeJ](}jado ll€COMP�}/s.t
.p _ Pela L

De 16,600ARlS, 22, l'ua ,ol' llSjJeotOl'ié/, (J
Fl!4�OOS

OqOt. O.l'IlJ UlUlIlIIUIIUlilUUlUlIlIlllltlllllUlIIIUIIIUlIlIlIllUl de

..

)--�----------------�--------------�--------�---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




